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186 O OCCIDENTE 
            

CHRONICA OOCIDENTAL, 
as horas cm quo escrevemos, o paiz espera ancioso que de dentro dtumas caixas do folha de Flandres, pelíntramento envernisadas, a quo a rhetorica politica dá pomposamente o nome de urna eleitoral, alcunha porque é conhecida na nossa constituição, saiam os deputados que representem nas cainaras a vontade do paiz o a opinião popular. 
O pais espera ancioso é 

phrase consagrada para estas oceasiões e que não significa inteiramente nada. 
O pais não espera nem ancioso nem tran- quillo, o paiz, o que faz ha muito tempo é não espore 
Unicamente quem ospora são os candidatos à depuitação que tem alli a arder o seu dinheiro, é que esperam pelo que sa da urna, com 4 anciedade com que os jogadores du roleta espe- ram que a bola caia num numero. Será no seu? n'uquelle que elles tem carro- gado douro ? Será no outro, n'aquelle que vae enriquecer o visinho e fazer-lhos perder tudo o que apostaram ? 
Alguns, mais cautelosos jogam em dois o em. tres numeros ao mesmo lempo, mas o peior 6 que a roleta é um jogo muito mais leito, uíto mais serio que o jogo eleitoral. Na roleta q, sorte manifesta-se abertamente, implesmente sem auxilio de ninguem: no jogo eleitoral is vezes ha quem ajude a sorte, quem puche a bola para um certo nu- mero, é dPahi protestos é reclamações que vão depois entreter a prodigiosa actividade do par- lamento poriuguez. 
Ora, eu francamente, não percebo muito bem para que se fazem eleições, a não sor para fa zer girar os capilues, para arejar muito di aheiro que anda para ahi arrecadado, aferro- Thado, para dar certo incremento aos mercados. vinicolas, e para animar a industria d'un po- 

bros diabos que não tem senão uma coisa para. 
vender—o stu volo, é que se não fossem estas eleições de vez em quando morreriam de fome, porque o seu unico modo de vida é votar. À não ser por estes moivos, muito ouvaveis e muito altendiveis, do certo, porque no fim de contas é necessario que todos vivam, nós repro- 
variamos completamente as eleições como in 
teis, 

Sim porque, no fim do tudo para que servem 
às eli 
eleitos do povo, segundo os varios governos 
que nos regem. Apontam-se a dedo, muito 
antes do sairem da tal urna eleitoral. 

Isto de eleições é como as soirées particulares. 
Cada governo lem Os seus convidados. 
Quando o conselheiro X dá mma partida já 

toda a gente sabe antes dessa partida se efio- 
ctuar, quem vao a ella. É o sr. À, o sr. B. 
9, ar. 6. que são as pessoas das ans relações 
int 

    

  

  simplesmente uma 
      

  

  

      
  

  

  

  

     

    

   

  

  

sabe-se tamber   Já que os convidados serão à 
0 5. H, porque suas 

visitas ordinarias, 
Nas eleições acontece o mesimo. 
Quando está no poder o partido regencrador, 

sabe-se perfeitamente que a vontade livre, cons- 
ciente e imparcial do paiz, escolherá para seus 
representantes os srs. Ay B, O, que São ilhos, 
primos, sobrinhos, tios, o amigos dos mini 
tros, quando esse partido oa, é às redeas do go- 
verno. passam às mãos d'outro partido a von: 
fade imparcial livro é consciente do paiz esoo- 
lhe immediatamento outros representantes, o 
srs. E, G, H, que são amigos, tios, sob 
primos, & Mlhos dos novos ministros. 

E assim successivamento. 
Ora provado como está pela longa e triste 

experiencia, que o resultado das eleiçãos é sem- 
pre este, era muito melhor abalar com as clei- 
ções, cada ministerio ter uma lista dos seus 
deputados como cada possoa que dá bailes tem 
uma lista dos seus convidados, e quando abre 
as camaras, fazer o mesmo que 0 sr. conselheiro 
quando abre as suas salas, em vez do mandar 
stas aos administradores do conselho, aos go- 

    

    

   

  

  

  

  

ições'? Toda a gente sabe quem são os | 

  

Quando o conselheiro Z. dá a sua soirée, | 

  

vernadores civis, é aos regedores de parochia, mandar convites ús pessoas de sua familia é relações. 
O resultado era o mesmo, com a diferença de ser muito menos escandaloso e muito mais Darato. 
=-0 Porto deu-nos ha dias um espestacuto curioso é grandioso, um espectaculo de caridade Tuidosa, que chamou úquella cidade milhares de pessoas de fóra, que com a sua presença e com o seu obulo tomaram mais apparatosa à festa é mais avultada à esa - = Furadouro, uma povoação de pescadore composta toda de casas de côlmo, foi devasta completamente por um incendio, O fogo pegou atuma barraca, e ahi foram todas pelos ares, Como casas de cartas quando se sopra uma, 
Aquella povoação laborios», honesta e pobre amanheceu na maior das misérias, sem ter um 

Docado de pão para comer, um trapo pará 
vestir, um Duraco onde se abrigar. 

À noticia desta grande desgra 
por todo o reino, como o fogo se alastrára por 
toda aquelia miseranda povoação, e de todos 

os do paiz se clevon um grito unani 
de commiserução e de dó por aquelles pobres 
pescadores. A cafastrophe era extreordinaria, 
6 0 Porto fez-lhc uma extraordinaria repa 
tação. 

Com uma rapidoz incunsavel, organisaram-se 
comissões, formaram-se banidos. percalorios 
que correram toda a cidade, com uma grande 
pompa vistosa d'apparato, pedindo esmola para 
os desgraçados. pescadores, que fechavam o 
cortejo imponente e brilhante, n'tm carro, com. 
os sens piltorescos trajes, 

De Lisbon foi enorme concorrencia à essa 
festa de caridade, é toda a imprensa do paiz 
implorou a beneficencia publica para as victimas 
dessa medonha desgraça, tornando-se notaveis 
entre todos esses antigos, as brilhantes invecti- 
vas de Chari-rari no Jornal da Noite contra 
essa caridade que se expande diante das inun- 
dações e se retrae unte o fogo. 

  

  

  

  

  

     

     

     

  

  

  

  

   

— Desde o dia 18 temos eum Lisboa um hos- | 
pede reul dos mais excentricos que tem posto 
o pé no solo lisboeta, é 5. M, David Kalakana L, 
rei do Howall, archipelago das illias Sandwich, 
na Oceania. 

Os antecessores de sua magestade comiam 
gente, 0 rei actual alterou um ponco o ment 
dos sous antepassados e supprimiu dfello essa 
entrada saborosissiima do carne human 

Fez Dem o monarcha mesmo porque 0 sr. 
Vitor Sassetti proprietario do Hotel Braganza, 
onde S, M sé alojon ver-se-hia em serios. 
embaraços para lhe servir esse delicado man- 

  

    
  

  

dar. 
O rei Kalakana não tem já essas exigencias 

de paladar; contenta-se com finguado au gratin, 
com filetes de. vacea á jardineira, em vez de 
costelelas lumanas e de miolos de philosopho; 

profundamente civilisado, e em Paris os 
jornaês apanhiaram os sens ditos e contaram 
as phrases amaveis que elle dirigia ds cantoras 
de opéra comica o que não deixam de ter 
seu feitio galamte 

Por exemplo, no lheatro Dejazet, SM. as- 
sistindo & representação das Femues ir Paul 
Koei; notou o bonquel formoso que se ostentav 
no formoso collo de Jeanne Saignard, e desi- 
gmando-o ao seu camanista, disse-lhe 

— Leve-me aquelle ramo ao meu hotel, 
esta noite, com a jarra. 

A sabida do espectaculo o monarcha de 
Howaii mandou o seu lenço Dordado de joias. 
à Meir Blanche Brébion. 

A clironica diz que a virtude de M.eie Brebion 
subiu. intacta desta. provocação, princepes 

Reenviou o lenço ao rei, más. guardou 
pledosamente os hordndos. e 

Seguramente om Lisboa 0 rei Kalakana não 
fornecerá d'estos dados à chroniea. Ainda não 
tivemos o gosto de ver S. M., prosuraremos 
dar-nos esse prazer, é partilhalo-hemos, o 
melhor que podermos, com os nossos lei- 
tores, 

— Paço d'Arcos teve na segunda feira passada 
asia festa maritima, a sua regata, que chama 
sempre ali grande concorrencia. 

      

    

  

  

  

  

  

     

  

    

  

Nessa regata O barco vencedor foi a Altair 
do sr. Moser 

O rio olferecia um lindo aspecto todo cons- telado de barcos e de vapores, 
O xapor Aurora do sr. França Neilo, à pre- 

texto de assistir á regata deu um encantador 
passejo no rio, suliindo à Darra e indo, alé à 
dahia de Cuscuos, com um tempo maguilico é 
ih mar de rosas, 

     
   

  

  

— Annuncia-se ha immenso tempo no: pas- 
seio publico uma festa extraordinaria, mas realmento extraordinari festa em Ve       
súillos, em que segundo dizem as folhas, 
o ustino Soares appareserá vestido de Luiz XIV. 

Não sei se para mais espicaçar a anciedade 
publica esto espectaculo têm até hoje ficado 
sempre uddindo. 

Nós achamoPo tão extranho, tão. funambu- 
lesco que não acreditamos muito que elle se 
leve. a efleito ; amas se por ncaso-se levar, po 

    

  

  

    

derá faltar a elle toda à gónte, menos nôs se 
Deus não mandar o contrário, 

Ao mesmo tempo annuncia-so para breve 
outra grande novidade no Passeio Publico,       o menos extraordinaria do que O ar. Jus” 
tino Soares Sol, mas muito mais util; é à col- 
locação dPum telescopio de grande alcance para 
quem quizer, mediante uma pequena quantia, 
gozar o soerdo especlaculo das estrellas. 

Em Paris ha muito tempo que ha. isto, em 
Lisbon é uma novidade que devo fazer olfeito, 
porque no fim de contas nós que admiramos 
abi tantas estrellas pelos mossos teatros cá 
debaixo, temos obrigação restricta de admirar 
com interesso as estrellas que la lá por cima, 
no grande «cenario azul. 

— Finalmente depois de muito annúnciada 
é de muito contra anmunciada, apareceu à 
traupe de cantores africanos. 

o velu dos sertões d'Africa, como ao pri 
cipio se disse, Veiu de mais perto, das esqui 
nas do Rocio. A sua directora, u tal arista 
italiana, em que as folhas periodicas tanto fal- 
laram, essa: é que não vein. Perdeu-se na v 
gem ; nos desertos Africa, ou na rua da Bi 
tesga, não estã ainda bem averiguado. 

À lroupe teve nos Recreios um suceesso que 
excedeu à expectativa goral, Deve porém dizer-se 
que essa expectativa geral era nm fiasco lre- 
mendo. 

Principia porque toda a gente tinha a des- 
confiança de que os pretos não eram prelos. 
Foi preciso até que o sr. Alvarenga, maestro, 
o afirmasse solemnemênte, nos. poriodicos, 
para que o scepticismo do publico se abalasse 
tm póico e em muitos cerebros começasse a 
verminar a idéa da possibilidade de haver 

pretos realmente pretos, em Lisboa, aqui à 
mão de semear, on antes de colher. 

Nessa parto 05 pretos destruiram  azevi- 
camente todas as suspeitas : são negros à va- 
Jor, tão negros como se nunca tivessem feito 
nasua vida outra colsa. 

O publico quando os viu. no paleo teve in- 
sensivelmente a idéa do molhar à ponta do 
lenço o de Iva passar pelas caras a ver se 
desbotavam. 

Lá por dentro, nos Mastidores, os pretos fo- 
ram rodeados, como nunca o foram as coristas. 
das companhias francezas que cá (cem es- 
tado. 

O publico queria-os ver ao pé para ver se 
aquella negrura era de pós de sapatos ou da 
cutis. 

Quando o panno se levantou o os pretos 
appareceram, 0 publico convengeu-so ontão que. 
elles eram pretos porque 05 não; viu empalli- 
decor de commoção. 

E quandoos ouviu applaudiu-os porque elles 
não cantavam mal, sobretudo para pretos. 

Esta duvida sobre a côr verdadeira dos pre- 
tos. fazcino lembrar uiha historia authentica 
dtum joven africano que esteve ha pouco tempo 
em Lisbon. 

Quando cá esteve andou pelos iheatros, mas 
notou que todos os pretos que apareciam nas 
peças eram brancos pintados de negro, Note-se 
“que este joven africano não viu representar o 
Luxo no teatro de D. Maria. E faço esta nota 
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porque no uu 
de Antoni 

o acto do esplendido drama 
pnes entrava um preto que era. 

um. preto a valer. — A empreza tinha um 
grande orgulho nfesse preto  authentico, que 
Úodos, tom por um, Falso, prelo, menos nós 
que o vimos do pé. Mas como dizia o joven 
alfricane vae para a sua orra 6 aconteco achar 
lá uma companhia de brancos à represeis 
tar, 

No primeira noite o joven africano xae ao 
paleo com uns aves cspertalhões do quem tem 
xiajado muito e d 

im, não te embuçam vocês, 
Principia a estrogar furiosamento 

panno a cara de todos Os actores: 
vencido que eram todos pretos, 
branco. 

      

  

  

  

  

  

  
  

  

   com tum. 
tava con- 

pintados de 

  

  

Genvasio Losvro. 

e   

EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 

LE ARTE ORNAMENTAL EN LISBOA 

Por decreto de 22 de junho de 1881, fot do 
terminada a celebração de uma Eaposição re- 
trospetiva de arte ornamental cm Lisboa, isto 
é de todos os produclos de arte orasmental, 
“onsiderados como produzidos em Portngal 6 
Hespanha anteriormente ao seculo 31%. 

Esse pensamento assaz importante 
historia da arte no nosso paiz, parece-nos posto. 
em execução um pouco prematuramente, em. 
vista da falta de estudos previos, por isso que. 
em muitos pontos labora-se em duvidas, pouco 
examinadas umas, diflcieis de solver outras 
« sobretudo pela falta de individuos exelusi- 
“xamente dedicados a assumplos arcleologicos, 
euja critica possa fazer ancloridade. Em geral 
os nossos archeologos são mais curiosos, que 
homens do metier, O paiz é pequeno, as nossas 
coisas são pouco visivels, e portanto nfum tmo- 
mento dado, tudo são revellações, é porisso. 
tndo são problemas a resolver. 

A prova do que acima dizemos está no clento 
dos membros da grande cominissão, onde a 
maioria, aliás pessoas respeitaveis, 6 da ma. 
xima importancia em outros ramos, não se 
percebe qual a sua competencia nºeste, No nosso. 
paiz os governos entendem que certos homens. 
hão de ser para tudo, é por isso uma grande. 
parte para nada serve. 

Não trataremos da questão de ed 
a politica Já explorou em seu proveito, só 
remos que com a importancia do aluguer do 
palacio, 6 com as despezas que nºele se estão 
fazendo e se farão para o tornar sojfrivel para 
o fim a que é destinado, se podia fazer obra 
perfeita e que ficasse pertencendo à aação. Nas, 
já a outros propositos se tem dito aqui, em 
coisas de arte e de sciencia é um milagre ver 
os nossos governos seguirem um. principio, 
uma norma sensatas é de boa administra- 

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

    Aceeitemos os factos como estão, e congra- 
tulemo-nos corm à nação por todos, com raris- 
simas excepções, corporações e particulares, 
terem aocudido to appello da commissão. As 
riquezas e preciosidades, já hoje entregues 
comissão são imensas, o as que su col- 

ligem ainda promettem ser valiosissimas, e 

  

decerto d'esto concurso se colherá mais algum 
resultado, do que, como dizem pra- 
guentos, às reparos do palacio do 
Marquez de Pombal. 

Basa considerar a noção de res- 
peito que a exposição póde es- 

  

otos antigos, para ao menos se colher o re- 
sultado da: conservação dos restos que appare-. 
cem, 

São admittidas à oxposição : 
1.º Obras de ouritesaria, metaes preciosos € 

joias: quer sejam alfaias do cullo, como custo- 
“is, calices, cruzes, pixides, porta pazes, cas- 

    

Uhuribulos, navetas, reli- 
carios, lampadas, Daculos ete.; quer sejam de 
tso domestico, como jarros, gomis, salvas, bar 
cias, fructeiras, urnas, molduras, bandejas, ta- 
as, peças de Daixella, de toucador ele, quer 
Sejm adornos pessoaes, como hrazões, eollares, 
pulseiras, Proches, fivellas, hotões, cadeias, 
condecorações elo. 

Obras de metaes não preciosos, em serra- 
jhéria: portas, grades, fechaduras, cofres, al- 
dravas, estantes, candelabros ele, ; cm Dronzes 
o outras ligas motalicas: bacias, candeeiros, 
pratos, marcos, campoinhas elo. É 

"Esculptura. decorativa. — Estatuetas,  bai- 
“os reletos, imagens clo., cm marmore, imar- 
lim, barro, madeira o cora. 

Ro Armas, defensivas: escudos, guantes. 
cotas, gibanotes, adargas corvilheiras, solhas, 
cle., olfensivas: espadas, adagas, montantes, 
massas, lanças, alabardus, punhaes, arcabuzes 
Pistollas, mosquetes ete., é todos os utensílios 
de caça. 

.º Tao O que respeita a vekhículos, trens, 
eios, estribos, sellas, coldres, telizes, oto. 

6.º Ceramica, vidros « esmaltes desde a epoca 
Jhisgano-arabe, incluindo porcelanas estrangei- 
ras, parecendo do programma que as asiaticas, 
não, São estrangeiras, azulejos, elo., garrafas, 
pratos, frascos ele. 

7 Mosaicos. 
(o Obras de tartaruga, cofres, etes 

9: Mobilia quer de uso domestico, quer re- 
Jativa os usos roligiosos, incluíndo imoveis 
de cliarão da India é Japão. 

10.º Relogios é instrumentos de precisão que 
se tornem motaveis pela sua ornamentação. 

LL. Instrumentos de musica, idem. 
12º Tecidos e bordados: paramentos e alfaias 

do culto de brocado, lhamn, ou seda; — far 
petes, colchas, vestuários antigos, leques, bor- 
dados, rendas, passamanes etc. 

18.4 Encadermações: em couro, metal, perga- 
minho ou. madeira. 

Miniaturas. 
Recestimentos de sela, pannos dPArras, 

pintados, papeis. 
16.º Couros estampados, pintados, dourados 

ou prateados. 
17º Manuseriptos illuminados. 
18º Desenhos, modellos e photographias. de 

obras decorativas. 
Deste resumo que fazemos se póde coli 

a importancia desta exposição é às vantagens 
que ao aperfeiçoamento da arte nacional ella 
póde trazer. 

Oxalá que os esforços de todos os que tra- 
Jalhtam de boa vontado sejam coroados do bom. 
resultado, e nós não fallaremos a reproduzir 
nas nossas paginas o que nos parecer mais 
notavel. 

ticaes, campainhas, 
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INDIA PORTUGUEZA 

PORTA ! A CIDADE, OU ARCO DOS VICE-REIS. 

Esto famoso dado do Gon, 
tentcãó com via na margem do Mandovs, cercado 
feicciras U de ruinas, o promoito anda, peia sua so 

Ne Sasttas do duração. Uempõe so do ui elegante arco. 
de cantaria beim, lavrada com o friso da  cimalha: orga- 
entao altarnadamento do cephecas o corgas(r). No cimo 
“ent outro corpo mais estrito, Ialeado por dois scecos 
Co gloes, é nO. centro um nieho em que está a esta 
a dê Varço. da, Gama, em pé, do face, focando supe. 
Hormente lo frontão, tendo ma arebitrave a aeguinte 
inseipeão = 

     
     

   
  

  

    

DO LR. D. LHELIPE POS A CIDADE AQUI DOM VASCO DA GAMA 1º CO- 
ADE ALMINANTE DESCOBRIDOR E CONQUISTADOR DA INDIA SENDO V 
Z0-ntt O CONDE DOM FRANCISCO DA GAMA SBV BISNETO O 

IVLIVS SION 
palhar, com relação aos artefa!— —— 

ING, MAG. 1 

À freio do monto toda de cantaria scr, 
aco doa um, Como apo roca muralha, coto, t 
Va apra nar estampa copiada” de uma pholngra: 
a. 
Px Jegenda diz que esta obra foi levantada em 156 
pb ifsenia de O; Erancieo da Gama, a expentas da 
Beja, é dulineada polo engentiromor Ji Sino, Tanto 
a o cond alii. chegurc a Gra e 28 do 
Sao e 189%, 8 do Inaugurarso o retrato do descobri   

    

dor da ni, am 24 da dando do jo amo, na 
Sola do somnlo, Já Diego do Couto, no discurso quo pro- 
unciou essa cerasião, alludia d estatua de Vasco da 
Gio, collocada na principal porta da eidade, o que 
peava! quo toda. aquala. obra foi plancada o executada. 

  

  

  

Brandt da Gama era orgulhoso; procurando dar 
o Pies Togo como conquistor do Otlene, à gu vi- 
na sscumdaina os Feitos glass di grand 
grass cuja memoria o povo mula vonoravs, du 
Ata os desgostos que Bat no a govêrmo. 
o, Hopi do salsa, ap peuprava para eme 
Pare nara Europa, entro outras días quo lhe di- 

io eta pot à tt do Vasco da Gama, 
RN dou ci polaços, indo colocar a cabeça 6 às tico 
o eloaeinho, É da exieução ata aftonta, inculpa Faria 
Dee o engenho frances Sobásião Tita, mito de. 
asd ao tdnigos do conde alimiranto, &, provavclimento 
dica: da mesmo oi, rival rretonelisvel do 
Solo Simão. “D. Elipps JT, fia caia regia do 4 de 
bag da 18, in qua and tir desassa do insulto 
iai, mostra” não approvar que D, Pranciaco da Gama 
cao Tatão, para al ser colloada a cstatua do su 
Vi. 6 amado do Goa. ordenou” quo: fosio posta em 
Ro Nogae a Santa Catarina, o em sessto (de 4 do 
Aeon do 1603, resolve 0 mésmo senado da Camara, 
iso co mamas fizer mova estatua lo primeiro Condê 
dE Vidiguees, para sor colocada onde a cidade a ha. 
Sia Ji Pos: o! ara a do Santa Catarina, quo existia 
o dito portal, do controlado outro acho mais alto no Roe Gob iando asim a homenageia ao descobridor da 
dna, “o à padrocira da cidade. “ta sentido Pt dirigia a peião a0 vide-xei Mm Lourenco do Tavora, que a detêm 11 do refer 

Tiógo o Conto pregacon o dlscrão para o dia-em 
“qu ts torna a Tangara esta do. primeiro ale 
Ato do a us dns, ab ad tainbem À ol: 6 di imagem do Sania Catharina, 

“Não podiços enconrar o resaltado dis syndicancias a 
quo so iandou proceder para descobri 05 auelores do 
têntado conta d exata Vasco da Gra, Dea tão pouco. 
ditames mencionada a epoca em que ot lo o pata sola no Og Cortar o Hontão o formar 

a praca a Dgura 
am boss douulo, da Santa, & no frontão em que tu 
do ea eta eraio corpo oi collovão o eso 
das arms portuguesas 

sia ansaro. dovia tr sido efectuado no começo, do 
aeggião “es reinado do: D. Braneisco da Gama (1423 a 
687, ta o mão fot alguna annos antes 

    

  

        
  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

        

  

  

  

  

         
  

  É Cont er vio pintadas no ro as amerras 
cm Sto 06 poituguezes haviam entrado. no Oriamto, até 
do uno “ab que alli esteve, tas Nojo Dão so encon: 
Ts beuigios o. tes pinturas, apenas varas nscrl- 
ções eis pelos visitantes.” 

A. 6. Menseina De Amação. 

emo. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

NA ADEGA DO CONVENTO 
Esbocoto do Columbano Bordatio 

O Jssumpto esto esboceto do inteligente ara que 
está agora: em Davis complotando o seu estudo do, pln- 
tú, Hão q novo mis está bom trátalo. À adega é um 
los itios ndo, melhor = pôde estudar a vila dos con 
Cento 6 alt n'esss enormes toneis. chejos do melhos 

“o “são encontrar o cfíito dus dizimos que, 
Os pisdddos Tnonaretas deerelavam, para 08 frades, o quo “Ns aproveitava com lana slencia o tanta consilencia. “Tudo o qe messes tempos havia de irlhor 0 superior vi 
nho dos lagures das cercanias, os mahores fetos dos po. mares, né molioees Nortalicas das hortas, a melhor cel São dis capooira, era areecadado dvidamento por cssos. 
ias frades, (né engondavarr e penitência a ma uso. ão das duas Fogras, é que viviam a vida regulada e 

eloa, “que  enciqueegu à sabedoria “das. nações com 
male tm provorbio. O, estocêto do Columbano Bordalo ostá tem composto, na obesidade do frado quo á O vinho, a provar ao sou 
demão, est caractorisada toda à vida do convento 

    

     
  

  

  

  

ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 
O REAL OBSERVATORIO METEOROLOGICO 

DE LISBOA 
Representa a nossa gravura o Iltal Obsbevatorio as- 

tromemieo. visto do sucso. Esto olifeio, 
cuja undação &o devo à ilustrada o mi 
mifceno inlciativa do olrei o ar. D. Pe. 
“ro No é sem duvida um dos 1 
“games! a bom eoneteuid 
Portugal 

    

         colo. “quo existem em 
por fora, fegu aitnato de 

  

ano D97. 
  N 

  

modo que aos estrangetos que entram no 
———— jo, logo se ves depara esta. magalhes congtrueção o constguintemento a noticia de que, pos. Salmos tm estabelecimento eientifico ue nos faz hodra 

aos olhos das nações mois cultas. 
  

“decido do E oo da Deeip£o geral Núria das mo 
ds cunhados em nome due “ré, regenta é goeemaderas de 
Portuga, que trata da India, e onde ete amumpto vem mais 
acaenvavido e documentado a par: 44 é 14        



Ts O OCCIDENTE 
        Ca ERR ERRA Ss uam ra os Indos o horisonte suficientemente 00 “RGE annda 0, por meto da 

PERA ão observatorio uma 

   
  

  

  

    cimento e ll madicez, A sua, com 
Straeção 6 muito similkanto à da fa ido observatorio de Pulkoia, porto 

isa tab 
        

    
  copo. gnt, ostogura, com dois Iavimentos caimado per uma eu: 

Bala do feeo do quatro corpos da dim só pavimento, gula aurcorgo entra corrspondando nos qual£o capdenca, O corpo do tado do ul op 8 do alegando potia So vê ma mosca ravia, o veto ndo so “goarddm. diveros ineri 
onde esto as pis que fazei fun ceionae os aparelhos aecicodno- 
aca os pivimento inferior  súpe Ro do Corpo Central à para 0 Sib. erranop. O, corpo do lado do nota. comprehendo uma grando cala de bstevação onda estão colleados 6 gpomeiro 0 0 instrumento de pasa: gens pelo. primeiro vertical, que ai fabricado nm casa Repold, do lion: Durgo, conforme à iniações do W. Sirave, irecor do ceratorio de. Palo. Os corpos de Teste «de eso Contam Cada um do nas uma. para, obeaceação o quied aa calegio. Na sl 6 observação do Test está colocado o inatruneis 
do passagens Eeanaportarei Fiada soros de Ropas, confgine cm desuhos do se Ev A. Gm, dies ão Real Obsorvsosio, o má Bula ota Tecla. O cireudo meridiano, também do Rapeo 

O corpo essa compueio no pa vim inferior se uma oleganto 
sala cireular limitada por lo Fcis aimos pilaris o alvenaria, ligados nro a! por melo o arco qué sua dim ma eobada, Reina o à qual nscnta O grand eus ria Bsta sala é cirumdada por uma guria Octogonal quo Era: 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

     
  

  
  

    

  

   

  

  

    

   
ai com Os quatro corpos já con Siderados. O pavimento auporior co pés di uma elei corerapondento do pavimento Inferior. Bea galo Ti, que, serve do Biliomosa, ir uthdã la paredo de foto Cos são, tambem Octogonal, que é o prolongamento vertical dl arado opior. Esta parede, que excode o to 

  

            

    do Columbaso Boro      Mado do corgo central, neiina do com eujulas fitante, para obsarva- qual toma à fôrma eylinárico, serve (Dizendo do toco ato) “Bos com instramenta ransportavats. 
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(Desenho do mataral por Antonio Ramalho)
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O ATTENTADO 
CONTRA O PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS 

OR CARLOS QUITEAU.   

a 4 do Julho passado, o prosidento dos Estados 
Al Ganhei, do quim o Ocorre det o 

o quando enrasa Há 
No Unidos, O godoral irao a biograpia em 

aro o Dalttnaro do Potomas para de à Long, Bean 
E com “na cspoca, recabe das ticos do resolver 
las: costa” disparados por tum homem quo anteára nã 
Faro minutos antes 

O, presidenta quo; a acompanhado. por um dos seus) 
«oiidco, o ee “Blame, Fechou 0 primeiro tiro que o 
o no ro o cnntinaoa. a, andar, Mas do Segundo, 
“a bola Mo entro. mos ls, cai o! ruço, ema 
Siam nébssino procurava, nuitimento fugir para à Poa. 

ESlondio “sobES um Cobertor na sala da est 
present ole. Jogo ali 0 peimoiro teasiento, o seu 
Sado era grasisirho, Transportado depois para o pa: 
dn, a an ida estava em ico muitos dia, dei 
melhorou, dopois tone a recair, e ainda hoje, depois. 
do ez mol, o sa estao inspira sérios cuidados 

O assasino Carlos Onitcau. origem francesa, 
“cas cum “Erteort om ABI. É alto, cabeça Degiena é 
Coberta: com ia oreta da cabelos csduros, cara com-- 
peida estrita, nariz delgado, vim poco Gurvo na ex. 
Tromidado, olhos. perenes é profundamente. encovados, 
a umas! consta espessi E 

“Sou pao Tuthero Guiton ra im homem 
a Ti caia do sogendo Dano ncia o digesos dos 
ocioso tempo. do” presdéato. arison. Sen Alho, 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    
     

  

           

  

Eça, DE Mu 
rscovrraDa NAS “TRERNAS De Ossósoma 

dogundo as Informações, não tem a menma reputação de 
penbidads, “O motivo que o levou a commetce o crio colardo 
qu, poe em “itoo à “vida do gontrl Garcia, dizss 
aecalmento: quo fot a loueura, à monomania da col 
fido, como Out. rato fi dela um fai polo, 

poli tr corrido ator do todos os empre 
o su mula obs algum, E 
deu "quo em todas estis versões ha aum pouco 

nho o sdndados Dos inecrogtorios de Guia. vê-ãa 
Evidentemente ue el não tinha rasão algu possa! 
conte Garlid == 0, motivo predominanto quo o, lavou 
ala estar 0 evo, ola que foi um to 
ivo político, suprir o general Carnold. para quo à 
presidência dos” Estados-idos fossa recai no vic-pro: 
Penta Ane Chata, dando asa a unidado o par. 
tido” republicano, cnjaê duas. mitances so representadas 
pelo president pelo vice-presidente Tnbctanto ata! dos. Ta, política havia fatalmonto 
“na a pessoal abinterose proprio, idéa quo justifica 
RP contação de Toneura, pocquo evidentemente depois de 
audasinaé Carte, Guilot não podia esperar que dessa 
morto lho rogultaseo proveito algum pastoal 

  

  

      

  

        

  

    

CAMINHO DE FERRO DE SOUGADO A GUIMARÃES 
Quando se achava já em cosrucção O caminho de ferro do Sino “organisonso no Porto poe 1874 ou 1875, uma. 

compúhia para construir um cumlaho de via redusida. de Mougado a Guimarães. 
  

  

  

cesto, que o governo foz, & tmpocioss mec. sidade e ligue O 60: 
o da provincia do ido, eo a, grande 

do do” Pei, À densidade. da opilação nesta pro gincia, proximamento 
êgual “à da Bolgica, ond ba alga este: Tesimentos* industries. eres do impor. 
tania promeltm à companhia prosporos. Feltdos, Não ora porem pás sado muito tempo é a companhia avocando à st alguns “capita 
ingleros, cons com outros individuos 

  

  

    

SR 

cariam com Trapos. 

Es RR 
tios como “se dizia, Ro En Ro na 
es tt 

  

    
Monunexto De Micrey 

ANTIGUIDADES DO ALGARVE 

a 08 trabalhos, parali- 
Pelo meiado, port “o ano possado orga 

panlia, cujos estatutos aprovados por alvará. de 18 do agosto eram 
publicados no Diario do. Giverno do 30 do so: 
tembro, depois de lhe haver ido fita a c 

    

  

  

  

    cão duelo caia Por doctato da 6 Agosto,“ publicado. no Diario do Governo da 8, tambem do auto Disso, pena orgintada 
aid compact ingl 
xa. 7 Nilomelros Já por “li conetruidos, ndo do originou um loúgio, Jovantado. pelo empre Aaio desta à curadora. di mass fla, leigo ue dao algu tem Do, o tem embaraçado DP ndamente des tre Dal, mis que reco. vida Ralmanto, doi à Sompanbia. na plena 1 Terdndo do levar áanta a qua empresa, Se 6 Jortado, imo nos as Segura, quo“ compa- a, de om melhores desejo, 5 eo Satã, eheios de fé 
nega, esporos vor ota concluido to 
Pmportante melhor mento. Sabemos que a com- psnhia aprofito esta 
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      marasmo interrupção, para. Eta cs tstudos degitivos compl do Conta E a armam deja & Gabo o lab engenheiro Alvaro Ao, Pacheco, sabre dose por fico Dojo de certeza que a tmporaneia toi da eve à fer o la a nieção feudo o “gulelecimonto da Tinha, erpeopriagie, Jineção a Te, etases, apeadeiia Ha Uhelegraite, tt fio, irlanda traoo, Bom (das oe mais despas previstas nã exceto à 4000060 contos 

  

   

   

  

    & do art costas, à aprevita po dispsiçõos dis Tais vi do Commoniração ontinaria, pare” coommolo SEEêsO S atas estações e apendoiros. À direciriz West” caminho do fxto part du estação da Trofa, no casvinho do fero do Minho, a 20 Ailometos dia cidudo do Porto; percorre. ilomeiros no lato fame, passo 5 rio Axo ma ponto da Trofa, aproveitando a mar. fem aiceita ento lo tó Sano Tiso, o dali oz do Vizela, ondo torta a auravessae 6 Ato tuna pote do 30 metros do vão. Continua depois segutndo o all do Vizela 16 ds Caldas, aproveitando: Vale do Na. “lalêno, pora assim ganhe Qulmries, À ata: ettensão total é ts 85 Iilameisos, desdo a of, ou do 33 dosi6 à entroncamento em Loisado, os quaes Já to notam, como Ulssmoo, 7. Kiloiras quis coelalos at Saneis Thyrso. Óoio rfecimos à parto que atravessa é rica o do po- poláção densa Sirva à importante vila do Saneto ThSi£o, & mtas Irêguenas. polos. Feet os” motas” de dranspori a granes estaleeimentos fábrie, amtro lis a falrita de 8. Thomé do Negrellos o muita do algotão, da papel, 6 do “r08gem, é 3 communicação coa ns om Boridsinas  provetotas Caldas do italia o esta: ietecimento trial n ierovel. da provincia dê Entro. Dooro o Minho. terminando em Guinbrica idado do Tastanlo importancia, rica € todustial o extiro “do ma zo igualmente inustloso, Quiinarios 4 à estã erminusi'esio caminho  n passagem quad obigada“ãe mosimento e trico cute eta provincia 0 n da Trszos: Nomes, Advisor cootrugo au 4 0 2 seções, na ox tenão de cera do 17 Kilomeiros, pprovadas por Decreto o 8 arco nl Dre core ana truoido da 3.º entro Villa é Guimarães, cójo projecto está já alt ao governo desde e? foverciro do orianto 
Paso abreviar os seus trabalhos, dou a compania a construção. por empreitada, dentro do praso de doze mo” ze solto a 94 seção por Falla da. approvação neces daria, o det não obstante hacer tomado pos da parto êm ilúgio penas x 16. de Julho ultimo, tendo dal no tanto Coreto nes trabalha do Soneto Thyro para VÊ ale, no meio do rege. das povnçõs So senti onto emiaraço srbesvir, a acompanho, dem descurar 08 gous intensos, tratar "do serve o po Mico com à maxiida allnção, commodidae 6 desvelo, & que não é muito sal nas companbias poriuguezas, guramos ho um prospero nuno, Dem coma & provineia, Sujo desenvolvimento Inda var da certo desinvolvor pve, Aura c ss a pao e eoaricento ou feligo com quo poresia haverem embruxado, aquolo to util, não desejado o tão, importania, melhoramento. À planta do pag. 10º indica a linha de que nesbamos de tear, 

  

   
  

      

      

   

  

  

  

  

  

    

  

co, 

ANTIGUIDADES DO ALGARVE 
MONUMENTO! DO MILREU 

e etclho, do Boro, Ale, a acta disanei da regucia do Estoi exist a quinta do Niro. propriodada 
“e Manel José o Sorri Tavares Gana Torres sa qui querem as preces rins, doq a most. Estampa dá hojo um fimento, perteioenas de Certo à antiga cidado q Osónoio, o aan não à quinta, tmb ma ares esto, cosldoravel Boto isonnmento! & sem duvida o “mus. notavel das raras do Nile, o talvez no xeu genero o unico inda peéintmento visito em todo o. pai, Ocupa, todo O “difio, como demonstra a planta Jana, felt na escala 

do E por 2:000, una, area Superior à cioeêntos metros 
qundrados, Acha-te constnido em dois pavimentos, de: deriados po ds era do cars qu  ieuma, um em pla Infor onto em plano soperior aee O erp Con senão oba bands portao parados entro dt Era attavessado do Angulo do NE oo de 80. por um groso Cao da clube, ão corro alguis 
contro Mito do posto ico o quo esa sau do um receptaulo alguma ditape o ponto qe a planta india. O eixo lontndinal do RE 0 48: 
tem Sem do extenste, o ixo tranaversal ri aprosimadamento, 6 o odiei termina em forma 
mito, aa ; : À entrada do odífcio 4 era coberta por uma soleira do contaria, em cujos estrons “so. nota umas cavidad 
ireulards ndo flravam os camelos tendo adianto uma pedra. roctangur, ondo “serio. colneados os Intemes fixos. li passavião por tia escada dl ts degras 
do pira do. 85 de largura para o clantro mupenior & é para. O corpo tenta, que medo Interiorment: 119430 de" comprimento, contando, com o. renato. fericienlar, & 
8,00 larga, Tinha no cemeo uma plcina ou apso. 
fio do. forma hexagonal, D' exteramento:revotiada do fais da marina. Brineo polido de Tala, do tar: 
Mola do "varios: marimores! e alves do oeaico” do “eos: corados, que so aehou “em alandancia igperao Saque "o ouros Togares, não se podendo Já. perceber 
duel eo o revestimento interno. Junta, pain para 
dado do hemiclo. descobrinse a anca Fondura ro 
fogo forrada los, E com muitos fragmentos Be! 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

    

sorios marmoras, tondo 19,05 do oxtensto, 0765 num | dos topos e 08,10 no outro. Continha. apenas Ossos, lomanos, mostrando haver já do invadido 

  

  

Atravessando a amtrada do hemicieloDavia ima gra 
amu, ncterindo tt saio 1 d 1885 da extenso x Ui o largura e. do, profundidade, construido do” voos. cobopostos em fadas Morisontae, Os osos Já eterioados "mostravam. pela ana. quantidade, tz erteneio a máis doa Tndbvidoa. NãO so oncuntron Bbjoio algum neo podeseo Ieulcu oterramento pagão. “im dos lado do Felautro su poros, (acusou à base do tres colunas, seno do pese que as Douvesso o ed copos Dema do antro ii Cara ioermamino jm. rio roveetimeno de peolosos mogatos le vaiado ornatos, espacialmente a peixes, molas, monstros marinhos, ct ' “pavimento, dese” claeto. Cutrora. Iolisio ara coberto" do ellos trando enterramento poe in mação, im denoneiae ne gontios, De uma copulluea E iaramise aneis, argeesdas & um Deaceleto do cobre Gon lavo a poneno, somo. inn 08, adotos fem og chaos mas sepataca ra a va um rod a o piscina, ando am cad topo le Hg Tanho os besos do uma pesso do tear Had, Descobre di a cm au mio o oo rodada do mr inores polidos Junto do. pavimento mas qu, parecem Pet a ut Bi rs eatoas fe con Ac mto detriorados. Em outra por 67” achot-to dm esqueleto porfeiamenta conservado O Seo Gema & exemnamento revestido de fadas hor somac Po ias. No. fundo seierêar contrian se moda a alto as grosoe paredes, quo, melem 08,80 doado a “sap at À cora, lendo “em dPaquaia ao Gaotco, Petcebodo. qué, wma bolada semicireular eo. eira o lamstro. aupórior, do, mesmo. modo que deste paia outro para, unir o do inferior, O hemisco con sa aínda ia sto a espera da aaa o que ova qu. todo er por la Eobeco O mara ompço- 
Eado” na consteueeto é todo do tolo ou barro Eosido, Aeetando eum parts os ornatos do ovlos, exedõs, o dn dicnos mas parts convenientes. Tt outro Pedido. da forma, prosimamonto imilhnto na int do, Mio, concelho do, Oo “de “eli era ester qual O sem destinos a que serviria? 0 er, Estao da “Veiga inelinnso à que fora plo chelatão a prometo em otraião opportona iáeu- Air eta 0 pondo, ca a sua Tabital Tide, es dera Mio não só co oleo oncontr: dos, do qu fomos, acima, voa muito prineipalimento ao dado va do ido A ancotndo, lendo o entro 0%, monogramtma. da Crato dos primitivos tem. fes Christo, Tadóso do duas pombas, eymbolos todos Siri, um tao. oleo, do ui plinio nd so repeo ento duas poabas bebendo, de im vto, o ainda rx onto dg dai, representando peixes, tambem Feterio. do eymboliamo chritão, ousado er dor quo cos” estes objectos são do mu “do Also O quo todas estas nota chjotos os fora putntaios bu a maior amabilidado pelo sou Estados” caleeor 0 se. Estácio da Veiga. 

    

     

  

  

    

  

  

  

  

  

     

  

  

  

     
  

  

  

  

CAnEÇA DE MULHER ENCONTRADA. 
AS THERNAS. DE OSSÔNOBA 

Como dissemos aco, Bat 6 talvez a paro do pai ago anca cs Tai vistos vestigio do alto grão a que clip a ciiliação “da Cpo ferra nos émpos que egoliram & dorlhação “romana. (O  difeio que aciioa eferovemos, e nomendamem 8 thermas, talvez as mois dam, degcoberio em terra de provineia, adro WOsboni, ape ud 5 ce 
res, aínda “mesmo, no tenpo do doninia arabe, nos 

Pinta Come uma, cidalo onda o aceumlavam todos do primores “o esplondores da uma clacada civlicação 
Sa tos og depamentos que 0 comprovam recolhidos 
da paro explorada. plo nftgnva gelo do ar. Ei. 
diria Veg ota, nro, doi on o gro ca Desp Junta geral o camara, municipal mar: 
dela concluir antes: que a gene rude devo o que inda ba apiovitr. 

  

  

      

  

  

algum | aa para pa 

a internos 0 no | 

  

Foi nessas thorinas o junto à Catrada lataral do norte, ter sido destinada, dos banhos dó sexo feminino. quo oi encontrada a bella cabeca que mOssa gravar reprósenta. E de inarmoro granuloso ben no, talvez do Italia € ropresonta uma dama: do Eigoes corrsetas, com o pontondo Tovantado na Feto pos “lindema formado do uma triplk Cadeia, Exleto apenas à cabeça “o parto do colo, faltando o resto do babies Tia esta de aáuna iopocatrie que alguem tollocano nfaqueli logar não so púdo S9b0E; O que "so conheco, 8 vor representação. do tia dama de alta qualidade e de Tormosuea. perfeitamente. regular 

  

  

  

  

ENCONTRADO NA QUINTA DA TORRE D'anES 
Sogondo or. Elo da Veiga é no coelho do Tae sir quo xitiram 08 povos alfa o poe tao a dado o am da. qual segu et rss ato contra quinta 0a USO dor, a gue de 

Luz, d'oquello concelho. E tie solto fes rolas, ond, havia ada osso porre a tala O qi a Hidan aba Re a. np do qo oro fo rele UN pri as gras Tm do Bigolar abr dO ado doc ao o romeno “cada ua GU ad ima o ore, one da mui, Ro peito tu das um cria Erprvão quo di melado vas, no gundo à ospreaão dus nús dera: 4 pao oo algunas emb Tes iene tios Rap Smtaci o dp Ria ovo ts epscs de ida do ceras enjoa, ma Jurema” à Paiao do pes o epi do cin “6 emp doado Pe elo repetida ops eia depois o eo Ha cdr não Ts ont ou capo: ças Tai guie BE mais radaol pets vpmhos, o cm todo o ae 6 um sv Eb dm a dopssnds epoca. 

    
  

  

  

  

  

  

nero 

  

Ea 

CONGRESSOS ANTIROPOLOGICO E LITTERARIO 
TRABALHOS DOS Coxaressos 

O sr; Martins. Soemento, o notávol arlcologo espio: odor a Etnias o ro a abro tida Congresistas a visitarem aquelas ruiu, fosgedando todos os quo ai foram Com galhanda 6 hiper pre gene de dm Esliio ptues dO oleo lema À agem quo 5 congesitias Hera ao noi di Toais desripa, por aquelas que a fstram cos «ve? ma o com o engano mis. near, 0, egaios de, patoralmonto com um certo bapusto, poe ão terem dehado no pai, nenhum. do caracteres lbmogras 
picos que “o. gracosamento Ih atibaem, nomeia: Toto lise Ros Foi grando à Impresão que consoo nos congesidas a reseão é fetos. que Mo eram no Porto o Brsée Dopoi da indispansave! demora cla cidade, partindo d6 ah, goraram dora duas horas, como dit ds ar, Cartao, Virohow o onte, ma extensa vista: sois sima região magos, desdobrida em vales fundos, vero Ajato, semendos do quinas e propriedades: agebcias, O o cainhas, soparadas por montanhas uai 0 monos arboicadas ou cobertas 4 maio. A medida que esses ima do da ata viagem, as porogçõos pros 

    
       

  

  

  

      
  

  

  

   
   

Inleavam ns estradas, Pá acelamaçõess os logue. tos, “tão Gstimados dos nossos. provincianos, a as “dis: 
cursos, felizmento curtos, das, avetoridadis a. cumaras,        coa pot, dera o perros ag o rito Josunido, em um eco at. mal ivo, do ot bd ri amado e e o E Dto, dopo do ape, som que pasar nor on a poa ias, paia a Jor da car fe traga gira da cre cortada e pao grs ro caps ci Er É pd o go bes Si gaga! coro Pnvenizad Ana ud dd ne RE ma ai ne conto Vino Há Va como fia normes artefatos, Tesziam elis costas de ores, que à qa gun oo elos us ta dj To eis fara Gs q ea o Edo era via Tia Conta Rn qo ta to pao na sito o oi Saca va ut over náo 

É que alli, como diz o er. Cartallhae, ha com que ali-| me dao dois care o res at ras a peter Foto AR ea snes do Eno fa a Ag pl no datas a ao arm ves dó ia e Sano no a ad se pi o ja roi apar Coitado, faso e dE otica Tae e an mo era bra De mania to onto ie Mo rn gs a og ni aproximações cofre aa Sho o que é dado. Go. uti Sa todas is sda oe qo ngm Tg, Si: eo paia om o moi da ba ds e modais que provê reli e Ft com DE cedo opta, rain” ethos gde a or reais: 
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Ao congresso apresentou o seu opus intitulado Os 
pi rss. a su opinião sobra a origem 
dg ves bjo out sinos a 
e ger A poe Ada a parto a alplonia 
nc cê cla nro os pato, 1 crio 
O do que. sabemos. Manneles poros mo 
o orcldentl da poinsla ostrinha, À au. 
os a doncia, ado o quo os antigos nos di 
e go costómos dos sita 6 divorso dos 

ds ua ds dos vets, alirmando até Diodoro da Si 
Cena o indo nica 
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do Aviso, à outros, recanheco 
povos igura, refugiados no 

tod que se devia tor operado 
“splado da na antiga mo- 

      
  

  

  pelo Vi. mas mengo do Bali. 
de he ndram os celas? Conlinsndo todos 
io pes reconheso-so qui, desesa das 
a os a a falam do Valico, por matívos ano. 
Ds lc os liguves, ue afugontaram o per 

o os oram cotas dê und dissemos 
ds rea caminho, do Nheno, fazendo alo 

  Ci, Ai separação cota na 
o da Uia to Ha por emula regi 
ad por Sigovêso paca O ndsceno 
Fofão do Bosque Nos di 
Peão do oo duscam pira 0 sul ao Jogo do Rhodano 
do enracar duma deropção do Bar. 

Pos Gombros, so não embatsso 
dc OO anca, militar. dos FomaDoi, à pareça ser 
disciplina O ercoat das futnras invasões que alagarão 
o o rato signs lempos depois 

e o o Pannonia, dovasta à Macedonia a 
eg o, Ana Mor, ondo ato O terçor das 
Sovesgõos. Dos que ns astenho 
Gems da pata da 
ainsi o levanta conta 
Fam da transtgir com elle 
e radios quo invadiram o sul da Europa vem ea 
o ae pisos am Tata com oe Hgures, Salvos, 
contar de nela Mdenidalo do int, na funda 
a Debanam depois pará à Elturia, à ess 
do UsreoRdo a CRminho são os qui, entram 
o ooo Eua invasão deva tar-eg eitetuado entro 
Da calos amaioros á era hist. 
ado a alas contendo grande resitênia nos ie 

oa ea espanha, do cabo do ataralos comba- 
o as conaluindo uia só mão, Os cltibrs 
e gene ess paro que se clmou Ok 
bra, Qndo”earam cirtumscriptos 
o Go estar am Luli. contra as podera 

esa na os Oratnoe, Caepetanos, Velõe el, cando 
e es stcanhos à invasão, do quo talvez 
Ronca mona, tri 
o (a Lelo, difigindo-e. para poento po: 

nega antes o Am 0 o Tejo, Vindo sar-so nesta parto 
det alia e WMO concrpiam as asscções do Ero- 
duo vom es posteriores dl Bio 

       
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

gun éste Tandos, colicas, mancomuados co os 
tono, fazem uma oxeuesio para à norte, chegando até 

Condo, desavindos, e “combatem e destroem, 
a as celta omiiliação pelas. Icmediações 
do promo Ne. 
“cs unios elas 
Mas como explicar a Liponymia celtica, isto é a no 

sonia, dote Taro tento do tora desde o Tejo até 
mar cama + ita Aolcação Issn e eupezs sics, 
qui paço oie radares, sora posivol as como 
O lena tão o porcepisa viria a prosa. 
Jene Sir a olomenta proittte + 
or o abc a monontania da aaa os nomes 
ad depor outros us, Dt adidir uma condiecenden: 
Canos indigeme, do so prostarem do Dom grado 
a o DE ts ares que os peimetos não dh 
Ap inca O rali avarias om ques Ganda a opinião 
quo Vi elias doa designações 

a late os! dona. qe” er nuibudos nos 
cos nao je sd DEOVAÃO ansgatrarem-o To 
Eis onda ls nunes, encima 

DS Sopro co 0 TS o Engano 
ria Pesa lda om Arica, Green & 
bei Ns, sento, certo io a vaio cata, só so 

Ma pelo Sesi: ento que. uixou substitur 
TERA cleo prosuttenes “8 26. meme. o ou 
Sea Co a 

Cu o sabe das ias tladas pelos colas, e 
pelos vt, rec do oie a 3 mma o 
“Rusia quo alive Homes qu. és ecrpiares lia logon não oeos wogios 

    

que ja Nistoria mos aponta ma L 

  

  

       

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   
Sento antes cutas designações Casta    

  oo usvos, prosas 1º Pela ingmisica é0 não se póde 
decidi, resta aoriguar a origem dosos povos     

or ua coro do rclcinos e aproximações di tests, 
astina condemsndos o dimicria rega 
nto Conto o gs e Pypets de Ho 
os er do Origem rogo, ue a ema emigração 

ota. ar tg Força “a Tigurs, que ses 
nto can, analogia. com 08 groos, qu todos os 
dores dd po so do opa Fa indo uróna 
Ee se ginidds, Miberios, Campéos, Cypetas ele 
Bodão OR ines, emigração avg As Joadis gras 
pacas Eds lise Peibanise mos Indica à ana 

  

  

  

  

  

    

  

  

areia do sucso para o moresta da Burop, moscando 
mara do ogia quo, se cspalioam. pelo noroeso da 
e AP hiiria recolha algumas das suas 
epa de na A pritroncia dada pelo Poro 
doe linea dO litoral à jo Crato meio dos 
do o qo rondenchs dum povo navegador, o que 
Ta da ão Mn q os Moradores contam dos 
Saia maiios destas regiões; o 0 povo dos doimeus 
Jaque não ema Cet 
Po o Mio otro lamentos levam Já mális 

cota considera ae designações Indias, como 
es dos poços pricitas, Havendo pertia ati 
Jide outro Jigoro, Eri, slot et. 

e e si Miner da Mavesão clica habitada 
a Go lida de tibs, cajos eos & costumes so 
Eonlhaatcs, Co Iaitanos, ânlegos, astros, cantbro 
ear Os bus carctares a despeito de 
Cias ab insasõs” 6 comquists, são pole tados de ut 
a ra 6 tt, porta aiidado om os Miguros, o 
debe io o origem ari. 
o, Quico o Tem nttntos au dignos do 

ani 0 gere O loros o argumentos por li adnetos 
oco 6 sum trabalho à attnção dos eulitos. 

oamindo) 

  

  

R 
cao — 

APONTAMENTOS PARA À VIDA DO DIABO 
TI 

Disso no artigo anterior.» talvez não dis- 
sesse, mas tinha tenções de dizer, que nos pri- 
imejros tempos do christianisimo deslisou suavo 
à infancia do diabo. Suave é um modo de dizer, 
porque desde o berço começou o infeliz a levar 
Dofeiões dos elerigos e até, como já notei, foi 
justituida uma ordem de tonsurados, com o fim 
especial do o correr a pontapés, onde quer que 
o encontrasse, Gom tudo isso, elle foi crescen- 
do, é sompre-a fazer asneiras, cada vez mais; 
seculos depois, na idade-media, estava em plena 
o vigorosa mocidade, Ai Deus do co! isso é 
que foi reinação ! Estravagancias que elle fez, 
partidas que lhe pregaram, nem são para so 
Contar, que encheriam muitos volumes, Reinou 
dem, o por largo tempo, mesmo apesar dos 
frades de $, Francisco, que andavam sempre 
de volta com elle, mas. dos quaes parece que 
nunca fez grande caso. Ha coisa de um seculo, 
ponco mais, deu à philosophia. à perseguil-o, 
à fuzor-lho troça, a desacreditalo, é o bom do 
homem, digo, o pesro do diabo pegou de ema- 
grecer, “desgostar-se o fugir da boa sociedade ; 
envellteceu, tornou-se idiota, ninguem hoje 
faz, caso d'elle. Ontro inimigo da alma, ontro. 
que eu não quero dizer, para me não chama. 
tem má lingua, é quem anda agora no gala- 
rim. . calemo-nos. 

Gómo sempre embirrei de coisas tristes, hei 
por hem affustar dos imeus olhos o espectaculo 
desolador da desconsolada velhice de Satanaz. 

Profiro antes oceupar-me do nascimento de 
um priminho d'ello, chamado Eblis. 

“Sabe Deus é todo O mundo, que o Velho Tes- 
tamento teve duas filhas, a mais nova das 
qunes estabelecou na Arabia, e chama-se a 
deligião do Mafoma. E” tambem geralmente sa- 
dido, que as duas irmãs não se podem vêr 
ama 4 outra; são inimigas moraes o tanto, 
que até negam o parentesco. Pois nada mais. 
faeil de provar do que este : seja a mana mais 
nova, à tal mabometana, que venha primeiro 
aizer da sua justiça. Abramos o livro sagrado. 
“ella, o Koran palavra que significa leitura, 
é antopondo-se-lhe à particula aí diz o mesmo 
que «a leitura» isto é, o livro por excellenci 
Tom muitos mais nomes ainda: chama-so el 
kitabe, O livro; hitab-oullol, livro de Deus ; he- 
limet-oullat, palavra de Deus; el tensil, livro. 
deseido do alto; el dhikir admoestação ; el for- 
fan, distinoção (entre O hem e o mal); elmos 
af, o vodigo por excellencia 

Desri D'ALMEIDA. 
cao 

ARCHITECTOS DA BATALHA E DOS JERONYAOS 
Fica, portanto, assento que o busto em me- 

aallião, a que temos alludido, e que esto pe- 
riódico deu em gravura à pag. AO do seu 11 vo- 
Juno, é verdadeiramente o retrato do italiano 
Torvalva, é não de Bontaca como por ignorau- 
cia se súppunha, No tomo 1 das Provas da 
Historia Gencalogica, vem reproduzida a Tras- 
Indação dos ossos do D. Manuel e de D. Maria, ele, 
que” havia sido primeiramente impressa em 

  

  

  

  

  

   

     

(Continua) 
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1881, no tomo 1t das obras do bispo Pinheiro. 
Ani &o Iô que Torvalva possuia em Belem ca- 
&as de grande pole é capacidade; é que em 
selembro de 1851 estava concluido o templo é 
o mosteiro e capellamór, para onde. foram 
com toda a pompa trasladadas as renes ossá- 
das, conforme as estipulações de D. Manuel. 
No tefesido documento, cita-se Diogo de Torr'alva 
“como mestre das obras do Belem, e n'essa qua- 
lidado, juntamente com Miguel Rodrigues, ies- 
fre das obras. do mosteiro da Madre de Deus, 
entrou neste convento a tomar conta dos os- 
sos da rainha. 

Doprehende-se de tudo isto que o pedreiso 
piemontez gosava. do, bústos creditos na côrie 

de então, os quaes lhe eram mais 
quo suleiente titulo para a collocação do seu 
Tolrato no monumento cuja fabrica concluiu; 
é que, devendo já ser maduro em cdado quan- 
do a sua reputação, por certo sólida, O elevava 
a superintendente das Obras de Belem em 1529, 
não feria em 1851 menos de 60 anos, poden- 
do muito bom portanto a sua physionomia apre- 
sentar os vincos da velhice assignalados no 
dusto da coluimna da entrada do orazeiro. 

E' incontestavel tambem, em faco da obra 
acima citada em harmonia com o escripio à 
pag. 74 do tomo 1.º da 2.º serie do Panorama, 
que em 1881, dirigia Torvalva o acabamento 
da capelia-mr, ficando o templo rematado até 
setembro. desse anno, com uma capella-mór 
no mesmo estylo dos outros corpos do monu- 
mento. 

Como elemento biographico do celebre ita- 
Jiano, ainda nos ensina 0 já citado ms. de Paiva 
de Andrade que cum o dinheiro que adquariu fes 
dote a tuma filha que casou com Vasco Gomes de 
Abreu, fidalgo illustre, neto de outro do mesmo 
nome, o de D. Joanna d'Eça, abbadessa de Celas. 
de Coimbra, é tece illustre geras 

A admiravel obra d'arle que nos ocoupa che- 
gom pois a ser interiormente acabada, áparte 
alguns pequenos acessorios decorativos, e só 
lho faltayam as duas torres o o remate da fa- 
cliada principal pata que ficasse de todo com- 
pleta e pará que offerecesso à comtemplação do 
espectador, suspenso de tantas Dellezas, extra 
ordinaria é originalissima epopeia petrileita, se- 
gredo do myslerioso conjuncio da interrupção. 
na monotonia das longas linhas verticaes, do 
arredondamento nás bases das columnas, da 
predominancia da forma polygonal, particular 
mente oitavada, do rebalimento da ogiva nas 
voltas dos arcos é nos apoios das abobadas, e 
sobretudo do seu character symbolico em re- 
forencia á épocha e proposito da edificação. 

Mais tarde, como se reconhecesse que a ca- 
pella-môr não comportava, por exigua em di- 
mensões, a osfentosa opulencia das festivida 
des religiosas, a rainha D. Catharina, viuva. 
de D. João Il, mandava a instancias das frei- 
ras reformal-a. Nesta quadra de fanatismo in- 
tolerante não admira que se promulgassem e 
fossem executados tão Darbaros deeretos, Em 
1887 principiava a demolição da antiga capella- 
môr, do depois reedificada por João de Castilho 
com tanta profusão de marmores conio carencia. 
de logica e. de gosto, pois ousou vandalica- 
mente aliuhavor em um edificio genuina- 
mente náeional o mesquinho remendo de uma. 
arohiteetura de imitação, Esta reconstrução vor 

    

   

    

     

        

   

  

    

  

  

  

ENIGMA 

  

Explicação do enigma do mumero aniecedento 
Cabra manca não tom ata
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    gonhosa «6 em 1572 terminava, fazendo então D. Catharina re” mover para O novo fumulo oca- 
daver de sen marido. Diogo Bar. bosa Machado diz a pag. 459 das 
suas Memorias del-ei Di Sebastião, tono 3.º, que as obras dos Jero- nymos se suspenderam, quando as rendas reaes so applicaram & 
Torlificação dos logares de Africa: 
e isto explica talvez porque a Tubrica da capella bastarda só estava concluida 18 anmos depois. da demolição da capela legitima. 
Acerca desta demolição e re. 

construeção póde ser consultado. 
O Summario de naria historia, de 
Ribeiro Guimarães, 

Servem as procedentes linhas 
eim parte do esclarecimento, em. parte de rectificação ao met ar- 
tigo anterior, que cu folgo de yêr 
assim mutilado, onxertado é cor- 
zeelo, prova esta de que posterior- 
mente à sua redueção so fizeram esforços, por sem duvida prof cnos, para o desbastamento é de- 
finitiva lapidação da Verdade. 
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    aca era apelido o pão me Suldeneiaae de Bão pares outro Tal ma noba isro, 6 aid por já terão dosonirado go regis de D. João MI ca Posterior, ur don    for ni Bina do o tera potência tros agora O que É DE 
a as 

tendo flo nega O aivard epi Ra aa dem quando to Ui pasado, mas 4 o re joe au aci St 
demação, E 

   
   

  
  

  

  

    

Cantos Gurreat — Anier do atentado cenira o Prsdento de Estaca aids 

PUBLICAÇÕES. 
Recebemos o agradecemos: 
ALuor alas, pocsias de 4. Joreira de Vasconcelos, Mio do Janeiro, Typ. da Fscola de Secilim José" Alves, litor, 83, rua side do Setembro 8.º de 118 pag. 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

estalo resent-so. Como muitos dos no- veis auetaros brnrileiros, "6 até, porta: quites O quo é pelo, tom grande tendencia para jnventar termos, o que, é a prova o ala da vocatri, Ft que escoa de vezes à verde or Arssão do centimento. Abust um pouco ias lies, dolor nos patas a os, tas nadmiavei na oiee pe ca" cao. algomas vezes mrune docas desvio, muito nlgares a moderna e. col, mas que nei por iso deixam de der alta do golo. So todas 08 uno pues ido coressem com à aimgalea Data. dad ds que so tola Sb, o Fã. 0 SER VOlOMe. UM porto bijoo: Mas quem excrose assim iostra quo o fala Sô estao dos Dona modolos tampo e ima, res citas qu hão de ser sempre O destápcro as mediceridades, te que dos verdadeiros talentos, como o do du or, ão fazem senão necrescontar o Media, Torga é peimor. 

  

  

  

  

    

  

Binioritca DO x0%0 1 hs ioniao, Beonamia política, Listas, David Corta? 2, editor" Bmpeeta Horta Romantica 40, rua da Allago, 58 1881, E 70 dBi Tolheto ou tato dest utilaima puiicação, o mantem rá limpidoz 6 fa- Eilidado da “oposição os ereditos que sta colicção tem tado adquirir, No Ta, alor Reioca menos coesa do público do que à economia politica, é Mesh, 0 cuja ignorancia us pá Bbitari  poltigueo sita tn, 
es, am de fazer ubeerêve Lo anss situações, E pois um bo servo oe pias pop a, que prin entra as falsas oxcitgões dos que que” Tem abusar Gas E 

  

  

   

    

  

  

Binnloriica DE EnvCAção 3 ExgiNo, novo resumo da Hiatoria de Portugal, aprova pela Junta conaultiva da ns ireção. publica, compilado segundo & ultimo programina” ofteit, é retígido. de forma à poder servir para os exer. celas “le leitura nas escolas, por Erin: 
cisco José Pedivxo, profeaor normalíia, cte.— É o vol, ti da uma coliceção dê ben foros sobre todis os conhecimentos. humans, da, empresa” Forreira de Brito, do Porto, € quo se levanta 

Cumtra à ignorancia. Começando o volume com uma à Xoctf ão logo na primeira pagina, +céto com mtas ue tras, & Justanto secura. da noçõts hstoricas, sendo ape- nos em algunas. partês uma transformação, do Resumo da Hisioria de Portuga, do Manut emejelopenico de Non 
toverde. Pora ir contra à ignorancia, veítos reprodiz. das 6 egios dos soberanos, com ng armaduras ape ligas que Mes atributo Para o Sousa o outros, sem cara 

lee nenhum Ioonograpii: o, Mojo om Hsros do 
instrueção não é pormit- tido Flicar o mínimo ae- 
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tor ora mal do que mer. FS o e que 
a da cpa de snes Ae e enoTt 
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pare a proddiencia do ml 

   
om vários cora sales     

nuxacio dove ser dospre- sado, 
Socisane. raoagano: 

  

celebrada a 30 da agosto do Jamno passado, & que depois do doeidamentoor- 
ganisada já conta 

  

  

Eando Eu preidontoo an 
digo e conhecidiseimo fa oulativo do Angola, 0 José Baptista do Olive Poblica est 
do Boletim os, corpos gerentes, ata da referido seseão, 0 var rios artigos sobre Golo 
Ssção, meltorologia, dridado de Loanda cam 
nho do ferro dPAnbaea, 

    

  

  

  

      

   do cui o não de homem 

Sopa a Pa a 
  

  

    a paároro Gi Sado, dliendeio quo a dba ne etepid sopa o rico fl, ia onde a cada parto alia 1 end nado Medos cu“ 
eo do Pr a pc 
Gbras particulares, é ainda não ba muto 

Romi» 
a decemos ou nem” nov0s estudos, pedindo 
qu ça q san 
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  Esto pequeno volume Eos aferido, pedindo-nos à anetor à Doca. orânio sobr 0, Bo. valor, Costumamos Sola semprs prsardo der st Porque netas 

en pagãos nos eoam, eposnimao misto logar, Por Tão uramios do, or gimpre to.” Denovols, quanto soja. nesestaio para. não  dstarçar 08 efe “ese, mem deonimar O verdadeiro talênto. “O dueto mestra 
Fetal, em gra avariado, metes sm falido mão coin Corta graça o de vezes com igor, mas fal lho finda o peru conhecimento da se inttrmento. Peça “muito” finda pelo Jade” da ogungom, mos. 
ano “er ponto trato da ibgua, é por ato “o 8a 

  

    nele, cio o dig dia secidad, nocrologio. de Alberto Pônseca,   

  

tão. impertanto astocação, cuja. compatoncia em assum pt afficanos, dove vir a sor do primoira ordem. 
  
  

Reservados todos os direitos do propriedade. 
littoraria o artistica 
  
  

1881, Lanenaxt Fabnes, Tyr. Lisnoa 
d Rus do Thesouro Velho, O


